
Corte no Bolsa Família afetaria 2,9 milhões em SP
Na tentativa de dissuadir o relator-geral do Orçamento de 2016, deputado Ricardo Barros (PP-PR), 
de propor corte de R$ 10 bilhões no Bolsa Família, o governo quer mostrar que, num momento 
de crise econômica, a redução nos repasses do principal programa social do País reduziria quase 
à metade os 47,8 milhões de beneficiários. Simulações feitas pelo Ministério do Desenvolvimento 
Social mostram que São Paulo seria o Estado com a maior evasão, em números absolutos, do 
Bolsa Família. Pelos cálculos, 61% de quase 5 milhões de beneficiários - 2,9 milhões de pessoas 
diretamente assistidas pelo programa - teriam de ser desligados em São Paulo. O Paraná, Estado 
do relator, é o que mais perderia beneficiários proporcionalmente: 75% de 1,4 milhão de cidadãos. 
Barros, porém, reafirmou que vai propor o corte no programa e acredita ter votos para aprovar a 
proposta na Comissão Mista de Orçamento do Congresso. Ele não teme prejuízo político com a 
medida impopular. Ao contrário, disse que seus eleitores apoiam a redução do Bolsa Família.

Congresso propõe ajuste com receita não ordinária
O Congresso Nacional propôs que o ajuste nas contas públicas em 2016 seja feito quase 100% à 
base de receitas extraordinárias, que podem não se realizar. Da meta de R$ 43,8 bilhões de supe-
rávit primário para as contas do setor público no ano que vem, R$ 43,5 bilhões são esperados de 
receitas “não recorrentes” e que dependem de condições favoráveis para entrarem nos cofres do 
governo. Os parlamentares querem fechar a conta até mesmo com a venda de terrenos do governo 
na Amazônia Legal, com previsão de arrecadação de R$ 10 bilhões ao longo de 2016. Sem oferecer 
alternativas concretas à volta da CPMF, a opção do relator de receitas do Orçamento da União de 
2016, senador Acir Gurgacz (PDT-RO), foi concentrar a aposta nesse tipo de recurso.

Manifestantes pedem ‘fora Cunha’ em diversas capitais
Denunciado pelos crimes de corrupção passiva e lavagem de dinheiro no 
esquema investigado pela Operação Lava Jato, o presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), foi alvo ontem de manifestações em 
diversas capitais do País. Em São Paulo, dirigentes do MTST, da CUT e de 
outras organizações calculam ter reunido 30 mil pessoas na região central 
da cidade para pedir a cassação do mandato do peemedebista. 

● Dilma condecora artistas
A presidente Dilma Rousseff comanda, à 
noite, cerimônia de entrega da Ordem do 
Mérito Cultural 2015, no Palácio do Planalto.

● Tombini na Suíça
O presidente do BC, Alexandre Tombini, par-
ticipa de reunião do Banco de Compensações 
Internacionais (BIS), em Basileia, na Suíça.

● BC faz reunião em SP
O diretor de Política Econômica do BC, Al-
tamir Lopes, participa de reunião trimestral 
com economistas em São Paulo.

● Confiança do comércio 
A CNC divulga, às 10h, o Índice de Confian-
ça do Empresário do Comércio de outubro.

● Homenagem a Bresser-Pereira
O economista Luiz Carlos Bresser-Pereira 
recebe o título de Intelectual do Ano do 
Troféu Juca Pato, em São Paulo.

● Inflação na China
A China revela, às 23h30 (de Brasília), os índi-
ces de inflação ao produtor e ao consumidor.

● Tendência de emprego nos EUA 
Os EUA publicam, às 13h, o índice de tendên-
cia de emprego do Conference Board.
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Juros caem a despeito de dados de emprego nos EUA
A criação de empregos bem acima do previsto nos Estados Unidos em outubro estimu-
lou na sexta-feira o avanço do dólar e dos juros futuros em grande parte do dia. Do meio 
da tarde em diante, porém, alguns investidores aproveitaram o preço maior da moeda 
norte-americana e internalizaram recursos no Brasil, o que resultou em uma gradual 
desaceleração das cotações. No fim, a divisa dos EUA à vista registrou desvalorização 
de 0,43%, a R$ 3,7595, enquanto no mercado futuro o dólar para novembro cedeu 
0,26% e terminou em R$ 3,8000. Na renda fixa, o comportamento foi semelhante. Após 
registrarem alta expressiva em boa parte da sessão, alimentadas também pelo IPCA de 
outubro um pouco mais salgado do que se esperava (0,82%), as taxas dos contratos fu-
turos recuaram com investidores se desfazendo deles à tarde. No fim da sessão, o juro 
para janeiro de 2017 marcava 15,38%, de 15,37% na véspera, enquanto para janeiro de 
2021 ficou em 15,63%, de 15,57%. No exterior, Dow Jones subiu 0,26%, S&P 500 cedeu 
0,03% e Nasdaq avançou 0,38%. A Bovespa, no entanto, continuou contaminada pela 
possibilidade de alta de juros nos EUA e foi impactada também pelo tombo das ações 
da Vale. O papéis da mineradora, dona de 50% Samarco, foram destaque de baixa. No 
fim, o Índice Bovespa registrou perdas de 2,35%, aos 46.918,51 pontos.

MERCADO FINANCEIRO

Ex-sócio volta após 15 anos para tentar salvar a Rossi
A Rossi foi a primeira incorporadora imobiliária brasileira a abrir capital na Bolsa, em 1997. Na 
época, a empresa fundada pelos irmãos João e Edmundo Rossi era comandada pelo engenheiro 
e sócio minoritário José Paim. O Plano 100, que financiava compradores com recursos próprios, 
revolucionou o mercado e rendeu muito dinheiro e prestígio à Rossi, foi estruturado por Paim. 
Ele deixou a empresa no ano 2000 para empreender no setor. Agora, foi contratado pela tentar 
salvar a incorporadora, junto com o consultor Ricardo Knoepfelmacher. No mês passado, Paim 
assumiu o cargo de presidente do Conselho de Administração da Rossi. Desde 2011, ano em 
que faturou R$ 3,1 bilhões e lançou R$ 4,2 bilhões em novos empreendimentos, o valor de 
mercado da companhia caiu 98%. O principal objetivo de Paim é reduzir o endividamento, que 
saltou de R$ 241 milhões em 2009 para R$ 3,1 bilhões em 2012 e hoje está em R$ 1,84 bilhão. 
“A Rossi não vai quebrar, nem vai entrar em recuperação judicial”, diz o executivo.

Caminhoneiros fazem greve para pedir saída de Dilma
Parte dos caminhoneiros do País promete iniciar hoje uma greve nacional. A movimentação 
vem sendo organizada via aplicativos de celular e pelas redes sociais, mas não conta com a 
adesão de boa parte das entidades que representam a categoria. Um dos organizadores da pa-
ralisação, Ivar Schmidt afirma que a luta é pela renúncia da presidente Dilma Rousseff. Ele está 
à frente do “Comando Nacional do Transporte” e garante que os caminhoneiros, agora, somente 
vão negociar “com o próximo governante”. A greve ganhou o apoio de grupos antigovernistas 
como Movimento Brasil Livre e Vem pra Rua. A expectativa é de atingir 70% da categoria.

Chery vai produzir apenas 5 mil veículos no Brasil em 2015
Com capacidade para produzir 50 mil veículos por ano, a fábrica da Chery em Jacareí (SP) 
usará neste ano menos de 10% desse potencial. Primeira marca chinesa a se instalar no País, 
a empresa teve o azar de sua estreia coincidir com uma das mais graves crises do setor. Neste 
ano, a indústria local vai retroceder nove anos em volume de produção, depois de atingir o ápice 
em 2013, com 3,7 milhões de unidades. Segundo o vice-presidente da Chery Brasil, Luis Curi, 
“obviamente há uma frustração”, mas os chineses não estão arrependidos do investimento.

Desocupação aumenta, mas gasto com 
seguro-desemprego diminui no País
Apesar de ter ganhado 2,1 milhões de desm-
pregados nos últimos doze meses, o número 
de beneficiários do seguro-desemprego recuou 
13% no trimestre encerrado em agosto, informa 
o Valor Econômico. Segundo o jornal, a queda 
permitiu inclusive uma economia real com esses 
gastos, como previsto nas medidas de ajuste 
fiscal. Mudanças nas regras de acesso ao seguro 
e redução de novas admissões por parte das em-
presas ajudam a explicar a redução dos gastos.
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R$ 788,00 
0,82%
1,89%
0,88%

0,2047%
1,1065%

  -2,35%; vol. R$ 5,859 bi
0,6002%

 0,13771/0,13832
 0,13821/0,13849

0,16%
14,14%

R$ 3,7584/R$ 3,7595
R$ 3,7470/R$ 3,9530
R$ 4,0670/R$ 4,3170
R$ 3,8333/R$ 3,9767

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - outubro

IPC-FIPE - 3ª Quad./outubro

TR pré (05/11)

TBF (05/11)

Ibovespa (06/11)

Poupança Nova (09/11)

CDB pré 31 dias (06/11)

CDB pré 60 dias (06/11)

CDI acumulado mês (06/11)

CDI anualizado (06/11)

Dólar Comercial (06/11)

Dólar Turismo (06/11)

Euro Turismo (06/11)

Dólar Papel SP (06/11)

Com 29 milhões de usuários, Brasil 
impulsiona crescimento do Instagram 
O Instagram acaba de superar a marca de 29 
milhões de usuários ativos por mês no Brasil, o 
que consolida o País no posto de segundo maior 
mercado para o aplicativo de compartilhamento 
de fotos e vídeos em todo o mundo, atrás apenas 
dos Estados Unidos. Os dados mostram que os 
brasileiros representam 7,25% das mais de 400 
milhões de pessoas que usam o serviço em todo o 
mundo. É o potencial de crescimento da audiência 
no País que faz os executivos do Instagram não 
tirarem os olhos daqui. O Brasil, ao lado de Japão 
e Indonésia, é um dos locais onde mais pessoas 
baixaram o aplicativo nos últimos meses.
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Por 2016, PMDB quer se descolar da gestão Dilma
Apesar de ter sido contemplado com sete ministérios na reforma de 
outubro, o PMDB deflagrou nos últimos dias um movimento de desco-
lamento da gestão Dilma Rousseff. O partido, que tem como presidente 
nacional o vice-presidente Michel Temer, quer se diferenciar da petista 
na área econômica. Na estratégia definida pela cúpula peemedebista, o 
congresso da legenda, no dia 17, será o primeiro grande gesto público 
dessa movimentação, que tem o objetivo de manter a presidente sob pressão. O PMDB não 
quer entrar nas eleições municipais do ano que vem com o carimbo de aliado preferencial 
do PT e sócio da crise econômica e política. Em caráter reservado, um integrante da cúpula 
peemedebista que participa do governo definiu assim o objetivo do congresso do partido: 
“Apresentaremos um programa para disputarmos as eleições de 2016 e 2018. Mas também 
precisamos ter um programa para o caso de termos que assumir o poder”.
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Governo federal vai gastar R$ 56 mi em publicidade
O governo vai lançar uma campanha que prega a superação das dificuldades e a união do 
País ao tratar da Olimpíada de 2016. Até dezembro serão lançadas nove ações publicitárias, 
sendo sete delas com custo estimado de R$ 56 milhões, incluindo a da Rio-2016 - que fica-
rá em R$ 12 milhões. Duas ainda não foram orçadas. Com o slogan “Somos todos Brasil”, a 
propaganda a ser veiculada na TV, no rádio e na internet, a partir deste mês, transmitirá a 
mensagem de que é possível enfrentar crises e vencer. No momento em que a presidente 
Dilma Rousseff sofre ameaça de impeachment, o Planalto decidiu apostar na divulgação de 
uma agenda positiva para mostrar que o governo não está parado.

PoLÍtIca InternacIonaL

Como ‘vingança’, Cunha coloca aliado para discutir DRU
O presidente da Câmara, Eduardo Cunha, prepara para esta semana a criação da comissão 
especial para discutir o mérito da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) que prorroga a 
Desvinculação de Receitas da União (DRU). O peemedebista deverá indicar seu aliado Laudivio 
Carvalho como relator da matéria. A decisão foi tomada por Cunha na mesma semana em que 
reclamou com o vice Michel Temer da articulação entre o Planalto e o líder do PMDB na Câma-
ra, Leonardo Picciani, para substituí-lo no comando da Casa. Cunha teria ameaçado se vingar do 
governo, criando empecilhos para atrasar as votações de projetos importantes.

destaQues da IMPrensa

Mulher do presidente da Câmara 
não declarou ativos no exterior
A jornalista Cláudia Cordeiro Cruz, 
mulher de Eduardo Cunha, sonegou, por 
três anos consecutivos, a existência de 
ativos no exterior que deveriam ter sido 
declarados ao Banco Central e à Receita 
Federal, informa a Folha de S.Paulo. 
Extratos bancários em nome de Cláudia 
mostram que ela possuía recursos que 
superaram o teto de US$ 100 mil, a 
partir do qual é necessário declará-los 
às autoridades. Em 31 de dezembro de 
2014, a conta tinha saldo de US$ 278 mil.

Pesquisas dão vantagem à oposição 
e kirchnerista contrata brasileiro
Levantamento da consultoria M&F publicado on-
tem pelo jornal Clarín dá ao conservador Mauricio 
Macri 51,8% das intenções de voto à presidência 
da Argentina, contra 43,6% do kirchnerista Daniel 
Scioli. O cenário adverso mudou a campanha 
governista, que contratou o marqueteiro brasileiro 
Augusto Fonseca. Os números mostram que Macri 
teve até agora maior capacidade de absorver os 
votos que foram de outros candidatos no primeiro 
turno, quando ele obteve 34,1% do total e Scioli, 
37%. A votação de segundo turno acontece no dia 
22. No domingo, os rivais participarão de um deba-
te. No primeiro turno, Scioli negou-se a participar 
de encontros entre os candidatos.

Investigações apontam para explosão 
de bomba em avião que caiu no Egito
Passageiros estrangeiros que tentavam deixar o 
balneário de Sharm el-Sheikh, no Egito, permane-
ciam ontem aguardando lugares nos poucos voos 
programados. Companhias aéreas do Reino Unido, 
da Rússia e de outros países suspenderam os ser-
viços para a localidade por questões de segurança. 
A primeira das três equipes russas que vão analisar 
a segurança do aeroporto local chegou ontem a 
Sharm el-Sheikh. As investigações sobre o que le-
vou à queda do avião da russa Metrojet na Península 
do Sinai, no dia 1º, apontam para a explosão de uma 
bomba. O Estado Islâmico assumiu a autoria do 
suposto atentado, que deixou 224 mortos.

Subúrbio de Paris mantém marcas 
dez anos após protestos violentos
Há dez anos, as periferias de Paris e das principais 
cidades francesas foram sitiadas por jovens que 
protestavam violentamente, o que levou o governo 
a decretar estado de urgência no país. Mais de 10 
mil veículos foram queimados. O estopim da crise 
foi a morte de dois adolescentes eletrocutados 
em uma central de energia quando tentavam se 
esconder da polícia, que os perseguia sem que 
tivessem cometido crime. Na mesma noite, multi-
dões de jovens foram às ruas de Clichy-Sous-Bois, 
subúrbio pobre a 30 quilômetros de Paris, para de-
nunciar a violência policial. Ainda hoje, em frente à 
delegacia de Clichy-Sous-Bois, grades e estacas de 
metal isolam o prédio contra “ameaças”.

Ex-tesoureiro de Lula recebeu 
propina, diz executivo da UTC
O executivo Walmir Pinheiro Santana, ligado à 
UTC Engenharia, disse em delação premiada 
à Procuradoria-Geral da República que a 
assinatura do contrato de obras do Complexo 
Petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj) 
gerou “alguns compromissos” para o PT no 
valor de R$ 15,51 milhões. Santana relatou 
que o ex-tesoureiro do PT João Vaccari Neto 
o autorizou a abater desse valor R$ 400 
mil para José de Filippi Júnior, aliado do 
ex-presidente Lula e tesoureiro da campanha 
dele em 2006. Filippi também foi responsável 
pelas contas de Dilma Rousseff em 2010.
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Palmeiras joga mal e perde terceira partida seguida
Apático, o Palmeiras perdeu ontem por 2 a 0 para o Vasco, diante de sua 
torcida, e praticamente deu adeus à possibilidade de conquistar uma vaga 
na Libertadores do próximo ano pelo Campeonato Brasileiro - a única 
chance de o time chegar ao torneio continental passou a ser a conquista 
da Copa do Brasil. Os gols foram marcados por Rafael Silva e Nenê. A 
torcida não perdoou e vaiou bastante a equipe, que chegou à terceira derrota consecutiva. 
Ainda ontem, o Flamengo ganhou do Goiás por 4 a 1; o Cruzeiro venceu o São Paulo por 2 a 
1; o Sport derrotou o Grêmio por 1 a 0; e Santos e Joinville não saíram do 0 a 0.

Atlético-MG vence e adia festa do Corinthians
Um gol de Dátolo aos 44 minutos do segundo tempo garantiu a vitória do Atlético-MG por 1 
a 0 sobre o Figueirense, em Florianópolis. O resultado impediu que o Corinthians conquis-
tasse o Campeonato Brasileiro ontem, mesmo sem entrar em campo (a equipe jogou no 
sábado, no Itaquerão, contra o Coritiba, e venceu por 2 a 1). Faltando quatro rodadas para 
o fim da competição, a diferença entre os dois clubes permanece em 11 pontos (76 a 65). 
Como há 12 pontos em disputa, matematicamente o Atlético-MG ainda tem chances de 
ser campeão. Ao Corinthians, agora, resta esperar pelo menos mais 10 dias para tentar 
confirmar o título. Pela 35ª rodada, no dia 19, a equipe vai ao Rio enfrentar o Vasco. Basta 
vencer a partida para levantar a taça, independentemente do resultado do jogo do Atlético-
MG contra o São Paulo, no Morumbi, que será disputado no mesmo dia.

Chance de haver sobreviventes em Mariana diminui
Mais de 72 horas após o rompimento de duas barragens da em-
presa Samarco em Mariana (MG), no início da noite de ontem 
ainda era impossível precisar o número de vítimas. O governo 
do Estado admitia, porém, ser muito difícil encontrar vivo algum 
dos 26 oficialmente desaparecidos. O Ministério Público do Es-
tado (MPE) só aguarda o fim das buscas para exigir do governo 
mudanças na fiscalização de reservatórios como os de Fundão e 

Santarém. Uma das alterações a serem propostas é que o monitoramento das barragens não 
seja mais feito pelas empresas. “É fundamental também que medidas como as que preveem 
planos de evacuação sejam mais bem definidas e cobradas”, disse o coordenador de Meio 
Ambiente do MPE de Minas Gerais, promotor Carlos Eduardo Ferreira Pinto.
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Belfort estraçalha Henderson no UFC
Com o ginásio do Ibirapuera lotado na madrugada de 
ontem, em São Paulo, o principal lutador brasileiro 
deu show no UFC Fight Night 77 e levantou o público 
com uma vitória convincente. “O meu desejo foi 
cumprido e estou muito feliz”, afirmou Victor Belfort, 
que conquistou um triunfo impressionante contra 
Dan Henderson, dos EUA. “Quando luto, não penso 
em recordes, faço porque amo isso”, afirmou. Glover 
Teixeira e Thomas Almeida, as outras estrelas brasi-
leiras, também venceram bem seus adversários.

Neymar encanta com gol antológico
Era para ser mais um uma vitória do Barcelona no 
Campeonato Espanhol. A vítima da vez, o Villar-
real. Mas Neymar resolveu entrar em cena e, num 
lance genial, recebeu de Suárez na entrada da 
área. De costas, deu um chapéu no marcador, virou 
o corpo e acertou um chute de pé direito. Foi o 
terceiro gol da equipe na vitória por 3 a 0 - Neymar 
fez também o primeiro e Suárez, o segundo.

ESPORTES

Escolas privadas de São Paulo integram ciclos diferentes
Enquanto a rede estadual de São Paulo prepara uma reformulação em suas escolas para 
separar os ciclos (anos iniciais do ensino fundamental, anos finais e médio) em unidades 
diferentes, alguns colégios privados de São Paulo aproveitam a diferença entre as idades para 
promover atividades pedagógicas de interação. A estratégia, explicam seus defensores, apro-
xima os estudantes e diminui o receio dos mais novos sobre as próximas etapas. No Colégio 
Equipe, na capital, estudantes participam de uma olimpíada esportiva que envolve todas as 
séries, da educação infantil aos anos finais do fundamental. O colégio também investe em 
tutoria, na qual os mais velhos ajudam os mais novos em atividades acadêmicas.

Alckmin faz manobra estatística para 
diminuir número de homicídios em SP
A gestão de Geraldo Alckmin (PSDB) utilizou de 
uma manobra estatística para ampliar a queda 
de homicídios no Estado de São Paulo. Segundo a 
Folha de S.Paulo, o governo passou a excluir dos 
números as mortes em legítima defesa cometidas 
PMs de folga. Com isso, 102 assassinatos foram 
retirados dos registros em 6 meses.

GERAl

Assassinato de negras avança 54%
Em um ano, morreram assassinadas 66,7% mais 
mulheres negras do que brancas no Brasil, segundo 
o Mapa da Violência 2015, que será divulgado hoje 
pela Faculdade Latino-Americana de Ciências So-
ciais. O estudo foi considerado inovador pela repre-
sentante da ONU Mulheres Brasil, Nadine Gasman, 
ao revelar a “combinação cruel” que se estabelece 
entre racismo e sexismo: de 2003 a 2013, os femi-
nicídios contra negras aumentaram 54%, ao passo 
que, entre mulheres brancas, diminuiu 9,8%.
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